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Pantanal

Åum cerrado que alaga
Åsua gente
Åbiodiversidade
Ådelimitações para proteção
Åfomentar o cuidado e proteção do Pantanal: 

exemplo do Pantanal Norte
ÅImportância para a vida no planeta: questões 

para um debate



Pantanal

Um cerrado que alaga

caraterísticas



Pantanal: uma planície de inundação, um 
cerrado que alaga



Okavango - África



Kakadu- Austrália



Everglades- EUA



4% área brasileira



Pantanal : região

de ñcabeceira ò 

na escala

continental.

Retem água e 

Sedimentos . 
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Bacia do Alto Paraguai 
BAP















General Features

Size: ~ 160 000 km2



TEEB 2013. The economics of ecosystems and biodiversity for water and wetlands. London and Brussels, Institute for European Environmental
Policy (IEEP) & RamsarSecretariat. 78 p. http://www.ramsar.org/sites/default/files/documents/pdf/TEEB/TEEB_Water-Wetlands_Final-
Consultation-Draft.pdf



Clarkson BR, AusseilAE, GerbeauxP 2013. Wetland ecosystem 
services. In DymondJR ed. Ecosystem services in New Zealand ς
conditions and trends. Manaaki
WhenuaPress, Lincoln, New Zealand. 
http:// www.mwpress.co.nz/__data/assets/pdf_file/0020/77042/1_14
_Clarkson.pdf



Commercial values of the Pantanal

Aquatic Terrestrial

Fishes Cattle and other domestic animals

Other aquatic animals Terrestrial game animals

Aquatic crops Terrestrial crops

Recreation and tourism Recreation and tourism

Fluvial transport Timber



Non-commercial values and services of the Pantanal

Water storage

Buffering of water level fluctuations 

Water purification

Buffering of local and regional climate (temperature, air humidity)

Maintenance of biodiversity

Scenic beauty

High quality of life for local people

Negative:Water born diseases and pests



Mean values of ñnatural capitalò of different ecosystems: 

sum of commercial and non-commercial values
(Constanza et al. 1997).

Wetlands and rivers: US$ 8.498 ha-1 yr -1

Forests US$    969 ha-1 yr -1

Grasslands US$    232 ha-1 yr -1



Pantanal ςsua gente



PovosIndígenas

Kadiwéu- Xilogravuras



Bororó

Bororó
Guató

Guató

Kadiwéu

Terena

https:// terrasindigenas.org.br/



https:// pib.socioambiental.org



https:// pib.socioambiental.org



https:// pib.socioambiental.org



https:// pib.socioambiental.org



Fazendeirose peões



Pantaneiro : fazendeiros e peões

ÅMiscigenação de nativos do Pareci, Guató, Chiquito e outras 
tribos bolivianas com afrodescendentes e migrantes 
espanhóis ou portugueses e seus descendentes

ÅA cultura que eles estabeleceram estava ligada a uma 
economia de subsistência baseada em soluções mínimas 
apenas suficientes para manter os indivíduos vivos. 

ÅEsta extrema simplicidade de vida ainda é uma característica 
dos moradores agrícolas do Pantanal, independentemente de 
sua posição social, desde agricultores, pequenos pecuaristas, 
trabalhadores até capatazes



Pantaneiro : fazendeiros e peões

ÅAté a primeira metade do século XX os fazendeiros e 
seus peões compartilhavam um estilo de vida 
comum e uma visão comum do mundo. 

ÅAté então, a principal diferença era a propriedade da 
terra. 

ÅOs peões não possuíam terras no Pantanal. No 
entanto, era bastante comum que criassem 
pequenos rebanhos na terra dos agricultores.



Pantaneiro : fazendeiros e peões

ÅCom o tempo, o modo de vida dos proprietários e 
peões diferenciou-se. 

ÅMuitos proprietários começaram a mostrar sinais de 
sua riqueza e também novas ideias introduzidas por 
sua educação. 

ÅOs peões perderam a confiança que seus patrões 
tinham neles e isso foi substituído pela 
regulamentação do trabalho



Ribeirinhos



Pantaneiro : ribeirinhos

ÅVivem à beira do rio, com maior 
identificação à água do que à terra. 

ÅA pesca, ao invés da pecuária, é sua 
principal atividade, mesmo que eles 
praticam alguma agricultura e 
podem ter algumas cabeças de gado



Pantaneiro : ribeirinhos

ÅDescendentes de índios como Guatós, Borroros, 
Paiaguas, etc., e afrodescendentes 
ÅMuitos movem-se de um lugar para outro 

dependendo do tamanho e duração da 
inundação. 
ÅNão pescam em escala industrial, tendo assim 

um impacto limitado sobre o meio ambiente. 
ÅEssas pessoas são amplamente ignoradas pelas 

políticas públicas locais.



Pantaneiro : ribeirinhos

ÅA predominância de uma ou outra atividade, 
além da pesca, depende principalmente da 
disponibilidade - ou não - da terra 
ïseu tamanho, 
ïsua capacidade de suporte 
ïforça de trabalho disponível

ÅQuando têm terra, plantam feijão, arroz, milho, 
mandioca e cana-de-açúcar para produzir 
açúcar mascavo. 



Pantaneiro : ribeirinhos

ÅA Produção de frutas e artesanato também 
contribuem para a sua renda. 
ÅNo início da estação chuvosa, com a frutificação do 

caju, as mulheres estão envolvidas na fabricação de 
doces, dando-lhes uma fonte extra de renda. 
ÅEm novembro e dezembromuitas famílias do rio 

Cuiabá vendem mangas para levantar renda extra. 
ÅEm algumas outras localidades, as pessoas mais 

velhas tecem redes, produzem farinha de mandioca, 
crochê, pilões, tigelas e vasos de barro



Cidades do Pantanal: Corumbá



Cidades do Pantanal: Cáceres



Cidades do Pantanal: Miranda



Cidades do Pantanal: Poconé



Cidades do Pantanal: Aquidauana



Cidades do Pantanal: Barão de Melgaço



Cidades do Pantanal: Porto Murtinho



Cidades do Pantanal: Santo Antônio de Leverger



Biodiversidade



Poucas espécies 
endêmicas



Diversidade de espécies



1656

> 250

263

40

130

390 (766)

96

1000

Produtividade e funções do Ecossistêmica

Fase Aquática

Fase Terrestre



Abundância & espécies vulneráveis e 
ameaçadas



Diversidade e abundância

ÅPulso de inundação

ïProdutividade ςciclagem de nutrientes

ÅDiversidade de habitat (no tempo e espaço)

ïManutenção pelo pulso 











Dentro desta unidade foram estabelecidas 
ƴŜǎǘŜ ŜǎǘǳŘƻ с άǳƴƛŘŀŘŜǎ ŦǳƴŎƛƻƴŀƛǎέ мс 

subclasses e 56 macrohabitats. 







Pantanal  
Inter-

relações:
fauna e 

flora



Pantanal  
Inter-

relações:
água e 

sedimentos



Chuva



Pantanal  
Inter-

relações:
gado 





Pantanal  
Inter-

relações:
pessoas 



Biodiversidade : 
sua proteção

4,5% da área da planície 
pantaneira estão protegidos 
por algum tipo de unidade de 
conservação de proteção 
integral ςUCPI ςe reservas 
particulares do patrimônio 
natural (RPPN) (e Terras 
Indígenas)



Biodiversidade : vulnerabilidade 
institucional

Åvazio legal sobre o Patrimônio Nacional 

ïquase 30 anos sem uma política específica para o 
bioma 

Åaplicação do Florestal (antigo e novo)

ïinadequação ao bioma

Åquestão das áreas protegidas 

ïłǊŜŀǎ άŘŜǎέǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ?



Código 
florestal

ÅNovo: quase sem 
proteção

ÅAntigo: tudo 
protegido

ÅInadequação!

ÅCF para ambiente 
terrestre

ÅPantanal não é só 
terrestre!



#ǊŜŀǎ άŘŜǎέǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ

ÅA partir de dados oficiais obtidos junto à 
Secretárias de MA de MT e MS e ao IBAMA, 
apenas 2,9 % da BAP e 4,5% da área da planície 
pantaneira estão protegidos por algum tipo de 
unidade de conservação de proteção integral 

ÅFŀǘƻǊ ŀƎǊŀǾŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ άŘŜǎέǇǊƻǘŜœńƻ
ïfalta de regularização fundiária dessas áreas

ïinexistência de planos de manejo 

ïdeficiência na fiscalização



#ǊŜŀǎ άŘŜǎέǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ

ÅRelação planalto-planície:

ÅGestão ambiental da área de planalto da Bacia 
do Alto Paraguai ainda não 
considerou/integrou a relação Planalto-
Planície e os serviços ambientas oferecidas 
pelas áreas de captação ao Pantanal



Para se pensar nas delimitações 
para proteção

Estressores (ameaças)



Ameaças ao Pantanal

Estressores exteriores a planície pantaneira



wƛǎŎƻǎ ǇŀǊŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΥ  άŘŜ 
ŘŜƴǘǊƻέ Řŀ ǇƭŀƴƝŎƛŜ

ÅUrbanização na planície
ïPoluição por efluentes ςdescaracterização de habitats 

aquáticos

ÅDesmatamento - pecuária, produção de carvão (aço)
ïPerda de habitat para biodiversidade

ÅRodovias
ïModificação do escoamento na planície (seca umas áreas, 

inunda outras quase permanentemente)

ïFragmentação do habitat (barreiras para algumas espécies)



ÅMineração
ïPerda de habitat, poluição e descaracterização de habitats

ÅPecuária
ïSubstituição de pastagens nativas = perda de habitat

ÅPesca/caça predatória 
ïPressão sobre estoque pesqueiro e população de alguns 

mamíferos

ÅTurismo
ïConflitos com pecuária (SESC Pantanal e turismo de onças)

wƛǎŎƻǎ ǇŀǊŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΥ  άŘŜ 
ŘŜƴǘǊƻέ Řŀ ǇƭŀƴƝŎƛŜ



wƛǎŎƻǎ ǇŀǊŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΥ  άŘŜ ŦƻǊŀέ 
da planície

ÅDesmatamento amazônico
ïRisco de diminuição da pluviosidade a médio e longo 

prazo: alteração do pulso de inundação

ÅHidrelétricas
ïModificação do regime hidrossedimentológico=> perda de 

nutrientes, perda de produtividade e do suporte da 
biodiversidade
ïDiminuição das rotas de reprodução peixes comerciais =>

pressão sobre estoque, diminuição dos grandes 
predadores
ï.!tΥ п ōŀǊǊŀƎŜƴǎ җ мллa²Σ ƻǳǘǊŀǎ ƳŜƴƻǊŜǎ



Barragens, principalmentePCHs

Present Future

41 dams
(1.070 MW)

41 + 96= 137 dams
(1.070 + 885=  1.955 MW)



Impact on fish migration : loss of migration routes
Impact on sediment/nutrient transport

FuturePresent

9.3% kms
migration 
route loss

20.3% kms
migration 
route loss

Manso



UHE (>100 MW) Manso



Alteração Evidente

Baixa Tendência

Alteração Não Visível

Corumbá

W. Collischonn IPH/UFRGS

Impactoshidro da barragemde Manso



Atingidospor Manso

Abril/2000 ςFamílias assentadas por Furnas no entorno do reservatório da usina exigem 
melhores condições de vida e trabalho nos projetos de assentamento.
outubro/2001 - Cerca de mil pessoas, entre integrantes do MAB, pequenos agricultores e 
pescadores, bloqueiam o acesso à barragem da Usina de Manso.
Novembro/2001 ςEm uma audiência na Assembléia Legislativa, fica decidido que as 
famílias atingidas pela barragem da Usina de Manso e assentadas por Furnas Centrais 
Elétricas seriam reassentadas em terras agricultáveis.
Novembro/2001ςAumenta o número de ribeirinhos atingidos pela barragem de Manso 
vão parar na periferia de Cuiabá e Chapada dos Guimarães, devido aos impactos sociais e 
ambientais que a usina causou a centenas de famílias.
Março/2002ςFamílias prejudicadas pela usina acampam em frente a Assembléia 
Legislativa de Mato Grosso como forma de pressionar os deputados estaduais e Furnas a 
negociarem acordos que melhor atendam as necessidades dos assentados.
Outubro/2002ςO aumento de 242% da vazão da água neste mês em relação a outubro 
de 2001 está prejudicando os pecuaristas do Pantanal, que não tem onde por o gado para 
invernar.




